ATA DA 34ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DO 1º. PERÍODO LEGISLATIVO, DA 17ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 30 DE OUTUBRO DE 2017. PRESIDENTE: ELISÂNGELA MAZINI MAZIERO BREGANOLI, SECRETÁRIO: ELIAS DE SISTO. A hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Daniel Girotto, Edimilson Manoel, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, Francisco Carlos Cândido, José Roberto Pereira, Josimar Alves Vieira, Luiz Braz Mariano e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. Havendo número legal, a Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. A Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 33ª sessão ordinária, realizada no dia 23/10/2017. A Presidente solicita aos senhores vereadores e demais presentes que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: "Salmo - Capítulo 67 - Versículo 5: Cantai à glória de Deus, cantai um cântico ao seu nome, abri caminho para o que em seu carro avança pelo deserto. Senhor é o seu nome, exultai em sua presença". A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER EXECUTIVO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº. 017/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que dispõe sobre o pagamento de complementação salarial aos empregados públicos da Prefeitura Municipal de Mococa que recebam salário nominal inferior a um salário mínimo nacionalmente unificado e revoga disposições em contrário. PROJETO DE LEI Nº. 041/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que institui programa de doações e parcerias com membros da sociedade civil para projetos pontuais de interesse público. Despachos: Cientes senhores vereadores e encaminhe-se à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. OFÍCIOS Nº. 834, 841 e 847/2017, em resposta aos Requerimentos nº. 682, 648 e 677/2017, de autoria do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. OFÍCIO Nº. 842/2017, em resposta ao Requerimento nº. 663/2017, de autoria do Vereador Agimar Alves e Outros. OFÍCIO Nº. 844/2017, em resposta ao Requerimento nº. 672/2017, de autoria dos Vereadores José Roberto Pereira e Carlos Henrique Lopes Faustino. OFÍCIOS Nº. 843 e 848/2017, em resposta aos Requerimentos nº 667 e 640/2017, de autoria da Vereadora Elisângela Maziero e Outros. OFÍCIO Nº. 829/2017, em resposta ao Ofícios nº 801/2017, de autoria da Presidente Vereadora Elisângela Maziero. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. MATÉRIAS DE AUTORIA DO PODER LEGISLATIVO: PROJETO DE LEI Nº. 042/2017, de autoria do Vereador Daniel Girotto, que institui o serviço denominado Táxi Acessível para atender pessoas com deficiências ou mobilidade reduzida e dá outras providências. Despacho: Cientes senhores vereadores e encaminhe-se à Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS, DISCUTIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS:Requerimento nº 707/2017, assinado por sete vereadores, solicitando com fundamento nos artigos 121 e seguintes do Regimento Interno da Câmara Municipal de Mococa, a constituição de Comissão Especial de Inquérito, com o objetivo de apurar fatos relativos à manutenção de assessor jurídico com inscrição na Ordem dos Advogados do Brasil suspensa. A Senhora Presidente solicita que o requerimento seja lido na íntegra, considerando que não precisa ser votado, conforme determina o Regimento Interno da Casa. O Requerimento foi lido na íntegra pelo Sr. 1º Secretário. A Senhora Presidente suspende a sessão para que seja formada a Comissão e diz que normalmente isto é feito na Sala de Comissões, mas que irá fazer no Plenário, através de sorteio. Reaberta a sessão: Após reunião, a Comissão Especial de Inquérito nº 01/2017 ficou assim definida: Presidente: Vereador Carlos Henrique Lopes Faustino - Relator Vereador Daniel Girotto e Membros: Edimilson Manoel, Agimar Alves e Francisco Carlos Cândido. Retomando os trabalhos da sessão ordinária, foram feitas a leitura dos demais Requerimentos: Requerimento nº 708/2017, assinado por sete vereadores, solicitando com fundamento nos artigos 121 e seguintes do Regimento Interno da Câmara Municipal de Mococa, a constituição de Comissão Especial de Inquérito, com o objetivo de apurar fatos relativos à prática de nepotismo na Prefeitura Municipal de Mococa. A Senhora Presidente solicita que o requerimento seja lido na íntegra, considerando que não precisa ser votado, conforme determina o Regimento Interno da Casa. O Requerimento foi lido na íntegra pelo Sr. 1º Secretário. A Senhora Presidente suspende a sessão para que seja formada a Comissão. Reaberta a sessão: Após reunião, a Comissão Especial de Inquérito nº 02/2017 ficou assim definida: Presidente: Vereador Eduardo Ribeiro Barison - Relator: Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho e Membros: Valdirene Donizeti da Silva Miranda, Elias de Sisto e Agimar Alves. A presidente lembra mais uma vez que a Comissão é aberta a todos os vereadores, que podem participar e ter total acesso para acompanhar os trabalhos. Requerimento nº 709/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal com relação a ocupação de residências do Conjunto Habitacional "Gildo Geraldo", a saber. O autor e os vereadores Eduardo Ribeiro Barison e Valdirene Donizeti da Silva Miranda discutiram o requerimento. Requerimento nº 710/2017, de autoria do vereador Carlos Henrique Lopes Faustino, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal com relação as instalações da EMEB-P Profº Barreto Coelho, a saber. Requerimento nº 711/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal com relação à aplicabilidade da Lei Municipal nº. 4.127, de 25/08/2011. O requerimento foi lido na íntegra. Discutiram o requerimento os vereadores: Daniel Girotto, Francisco Carlos Cândido, Dr. Aloysio Taliberti Filho, José Roberto Pereira, Agimar Alves, Carlos Henrique Lopes Faustino, Luiz Braz Mariano, Eduardo Ribeiro Barison e Elias de Sisto. Requerimento nº 712/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal acerca da política de transferência dos pontos de comércio do Mercado Municipal. O autor discutiu o requerimento. Requerimento nº 713/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações do Sr. Prefeito Municipal com relação acerca da política de transferência de táxis do Município, a saber. Requerimento nº 714/2017, de autoria do vereador Daniel Girotto, solicitando informações da Secretaria Estadual de Educação, referente as obras de construção da Creche Escola Estadual Jardim Planalto Verde, localizada no Município de Mococa/SP. O requerimento foi lido na íntegra.Requerimento nº 715/2017, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando ao Sr. Prefeito Municipal que envie a esta Casa de Leis respostas aos requerimentos da Câmara Mirim. O autor discutiu o requerimento. A Vereadora Presidente Elisângela Maziero diz que também fez requerimento neste sentido, justamente porque esses jovens estão em processo de formação. Diz que está acontecendo com os vereadores mirins o que acontece com eles vereadores, onde a resposta diz que o requerimento é matéria de Indicação e que, portanto, não irá responder. Também discutiram o requerimento os vereadores Luiz Braz Mariano, Dr. Aloysio Taliberti Filho, Agimar Alves e Elisângela Maziero. Requerimento nº 716/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da cobrança de taxas para utilização do Ginásio de Esportes José Marino (Poliesportivo Marinão), no Conjunto Habitacional Dr. Gabriel do Ó - COHAB I.  Discutiram o requerimento os vereadores Eduardo Ribeiro Barison, Valdirene Donizeti da Silva Miranda e Carlos Henrique Lopes Faustino. Requerimento nº 717/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da falta de medicamentos, em especial de fitas para medir diabetes, fornecidos à população pelo Setor de Saúde. Requerimento nº 718/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal acerca da falta de produtos de limpeza nas unidades escolares pertencentes à Rede Municipal de Ensino. Requerimento nº 719/2017, de autoria da vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal com relação às irregularidades no transporte municipal de pacientes que recebem tratamento/atendimento em outras cidades, de acordo com relato de munícipe publicado em rede social, anexo. A Senhora Presidente agradece todos os comerciantes que estiveram prestigiando a sessão. O vereador Francisco Carlos Cândido solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, sendo aprovado pelos senhores vereadores. A senhora Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra em Explicação Pessoal que deverão se inscrever com a 2ª Secretária, vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda.ORDEM DO DIA: ÚNICA DISCUSSÃO: PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO ao Projeto de Resolução nº 05/2017, que altera dispositivos do Regimento Interno que especifica, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho. A senhora Presidente informa aos senhores vereadores que a Comissão emitiu parecer contrário ao referido projeto de autoria do Vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, que suspende a remuneração dos vereadores no período de recesso. Diz que irão agora discutir e votar o Parecer da Comissão e não o Projeto de Lei. Informa ainda que dentro da Comissão pode haver discordância dos seus membros, mas que há o parecer do relator do Projeto contrário ao Projeto. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: O objetivo deste projeto é simplesmente uma palavra só: economia. Eu estava fazendo umas contas sobre o porquê suspender a remuneração dos vereadores no recesso. Nós temos dois recessos, 30 dias no meio do ano e 45 dias no fim do ano, o que dão 75 dias. Fazendo uma conta disto, mais ou menos para arredondar, a gente faria uma economia de 450 mil reais por ano. Este dinheiro poderia ser usado em melhoria na Câmara em contratação, eu tenho certeza que pode isto, profissionais para nos auxiliar aqui em alguma coisa que as vezes não fique bem claro, e também na devolução para o Executivo. Hoje a gente ouve falar que não tem ambulância, que não tem remédio, que o Pôr do Sol está em dificuldade, e tudo isto é realidade. Então eu tenho certeza que este dinheiro, esta economia ajudaria em alguma coisa na nossa cidade. Isto serviria de exemplo, eu tenho certeza que a nossa Câmara ficaria marcada neste sentido, daria o exemplo, acho que poderia sensibilizar o Prefeito para fazer economia em número de assessoria, então acho que é um projeto importante. Eu respeito a opinião de cada um, sei que cada vereador atua de uma maneira e respeito a todos, mas isto é uma opinião minha. Eu já fui vereador outras vezes, pela terceira vez estou sendo vereador e alguém pode me questionar: por que você não fez isto em outros mandatos? Eu não fiz em outros mandatos porque acho que hoje é o momento, porque o país está mudando, a população está mudando e o dinheiro hoje tem que ser priorizado cada vez mais em determinadas situações. Então peço o apoio de todos os vereadores. Vou deixar bem claro que sou contrário ao parecer. Agradecer ao vereador Eduardo Ribeiro Barison que foi favorável à propositura. Em discussão o Parecer a Vereadora Presidente Elisângela Maziero fala: Eu gostaria de dizer, Bim, que eu sou favorável ao projeto e contrária ao parecer. Acho que o projeto tem que ser apreciado sim por esta Casa. Em nenhum momento acho que um projeto deste tipo desmereça o trabalho do vereador, assim como não acreditava que era da mesma forma quando eu e o vereador Eduardo Barison fizemos a propositura para redução do salário de vereador. Então acredito que basicamente o conceito é o mesmo: economia para o nosso Município. Eu acho que a prática das nossas ações é lógico que demanda muito tempo, é lógico que demanda dinheiro também, investimento da nossa parte. Em nenhum momento o projeto vem desmerecer o nosso trabalho como vereador, mas vem dar exemplo a nós como agentes políticos de economia, de ser solidário ao nosso Município, ao nosso país, devido ao momento econômico que a gente vive. A nossa cidade passa por momentos muitos difíceis economicamente. É uma economia significativa, é uma economia que pode partir desta Casa, assim como foi também o projeto na legislatura passada com o projeto do vereador Eduardo Ribeiro Barison propondo a redução do número de vereadores. Enfim, todas estas medidas, seja reduzindo o número de vereadores, seja reduzindo o salário, seja tirando a remuneração no recesso, todas elas são medidas de economia para o nosso Município. Então eu sou favorável, acho que temos sim que dar exemplo, marcar a nossa passagem aqui pela Câmara como uma ação responsável neste sentido de gerar economia para o nosso Município e dar exemplo. Então com certeza tem todo o meu apoio. Em discussão o Parecer o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu vou ser favorável ao parecer e gostaria de deixar claro que no meu recesso nunca deixei de trabalhar, graças a Deus. O meu povo é pobre, eu trabalho todos os dias e acho que no recesso é difícil um dia em que não estive no Gabinete do Prefeito ou nesta Casa. Eu acho que certos vereadores nem salário precisava, por não precisar do salário e por vir à Câmara só às segundas-feiras. Então para quem trabalha só as segundas-feiras não tem importância nenhuma. Para mim que trabalho no recesso e demais vereadores que correm, que levam pessoas devido à falta de ambulâncias levam até ao Hospital, que ajuda numa compra de um remédio quando não tem, que tem que socorrer os mais necessitados é necessário que tenha o pagamento. Todo mundo que recebe o seu pagamento, como os meus funcionários que são bem remunerados, trabalha com honra, com dignidade e com vontade. Sem salário ninguém trabalha, até hoje não achei ninguém. Os meus funcionários, no recesso deles, eu pago também. Eu acho que tem que ser pago, porque eles merecem pelo que fazem. Agora quem vem na Câmara só as segundas-feiras e não tem mais nada a dizer, acho que não deveria nem ter salário. Em discussão o Parecer o vereador José Roberto Pereira fala: Eu também quero deixar a minha posição. Eu sou contra o parecer da Comissão, mas seria favorável a uma emenda onde a gente pudesse estar colaborando, iniciando uma parte aí no primeiro ano ou talvez no segundo ano, vendo de que forma que esse dinheiro seria aplicado, qual retorno que ele estaria dando, se o mesmo percentual seria repassado para a Câmara para a gente estar utilizando aqui, como vocês já citaram, e como o Brasilino falou também, eu não tenho dia e nem horário para trabalhar, para mim se não tivesse recesso não faria diferença nenhuma. Eu não viajo, não tenho dinheiro para viajar, eu trabalho, todos vocês sabem, agora, que a gente precisa fazer, que a gente precisa dar exemplo, isto a gente precisa fazer. Eu sou contrário a este parecer, mas se caso este projeto passar, sou favorável a alguma emenda, alguma coisa que a gente possa fazer, se tiver possibilidade, senhora presidente, para a gente fazer alguma coisa, fazer alguma proposta e trabalhar em cima disto, porque também não adianta a gente economizar aqui quinhentos mil reais e esse dinheiro sair voando por aí e a gente não saber para onde ele vai. Então se tiver possibilidade, mais uma vez o nosso jurídico orientar a gente, o que fazer e como fazer. Eu sou contra o parecer, mas sou favorável que façamos uma emenda, mesmo que seja parcial, para a gente começar a trabalhar, a dar exemplo, começar a partir daí. Em discussão o Parecer a Vereadora Presidente Elisângela Maziero fala: Eu gostaria de comentar a fala do Brasilino. Eu penso duas coisas, uma que acho deselegante falar que algum vereador aqui vem trabalhar só segunda-feira à noite, acho leviano até, porque a gente sabe que todos aqui trabalham, que todos têm dedicação, seja tirando a sua hora com a família, seja do seu trabalho, da sua profissão, seja do seu momento de lazer, todos aqui tiram parte do seu tempo para dedicar a esta Casa Legislativa, ao povo que o elegeu. Não acredito de fato que nenhum vereador aqui, nem de uma Bancada nem de outra tenha este tipo de postura, e também não acredito que tenha alguém aqui que não precise do dinheiro, acho que esta é uma fala até preconceituosa, porque todo mundo precisa do dinheiro, ninguém aqui está sendo hipócrita para dizer que não precisa do dinheiro. Não é esta a questão. A questão é ver o agente político como empregado. O senhor fez uma comparação com funcionário. O funcionário trabalha de fato e merece ter todos os seus direitos garantidos, enfim, e têm que ter mesmo, porque o funcionário tira o seu sustento daquele emprego. Eu não vejo, eu, aí é uma questão minha. Eu não vejo o agente político como um funcionário neste sentido, eu não vejo o agente político como um emprego, apesar de ter remuneração, acho que tem que ter remuneração sim, acredito que o vereador trabalha no período do recesso mais até que em período em que tem a sessão, isto nem tem a ver, mas eu acredito que seja uma outra forma de economia. Porque nós já tentamos redução de vereadores, já tentamos reduzir o salário dos vereadores, é uma outra forma de economia, só a maneira. Então eu seria favorável como fui sempre, tanto à redução quanto ao salário e não seria hipócrita em dizer que eu não preciso do salário de vereador, claro que preciso. Sempre fui professora, agora não estou dando aula, mas sou comerciante, mas sempre tive outra função. Então é uma opção de cada um de ter como atividade principal, mas isto não significa quem precisa mais, quem precisa menos. Acho que isto é uma discussão pequena, que não leva a nada, a discussão aqui é para gerar economia para o nosso Município. Agora desmerecer o trabalho do vereador, dizer quem trabalha mais, quem trabalha menos, quem ganha mais, quem ganha menos, quem precisa mais, quem precisa menos de salário, isto é uma discussão que não vai levar a nada. Então esta é a minha visão, a minha postura. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Como eu já disse, o objetivo deste projeto é economia. Eu não estou aqui para agredir ninguém, porque eu respeito todo mundo, e eu acho que a amizade entre as pessoas é fundamental. Se não tem amizade, que pelo menos tenha respeito. Acho que as pessoas me conhecem, eu sou médico aqui há trinta anos e eu não faço política só na sessão de segunda-feira, eu tenho plena consciência disto, tanto é que fui eleito pela terceira vez como vereador e fui o mais votado nas três vezes, então eu não estou preocupado com isto. Eu respeito cada opinião, cada tipo de atuação do vereador e não estou aqui para agredir ninguém, quer votar favorável, vota, não quer, não vota. Eu acho que é democracia, cada um pensa o que quer. Então é um pensamento meu. Agora, eu tenho certeza de uma coisa, todo mundo que precisou de mim como médico eu sempre ajudei, como político não, porque a gente não consegue ajudar todo mundo com política, mas dentro da minha profissão eu sempre ajudei, nunca neguei a ninguém que pediu que eu ajudasse em alguma coisa. Então eu acho que é importante você respeitar as pessoas e principalmente lembrar de alguma coisa que você possa ter feito por ela. Então eu só quero dizer uma coisa, nós somos em quinze vereadores, respeito quem foi favorável e quem foi contrário ao parecer. O meu voto é contrário ao parecer e pronto, agora os outros cada um vota de acordo com a sua consciência e opinião, e outra coisa, eu não sou vereador só de segunda-feira não. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu acho que está havendo um mal-entendido. Eu não sou inimigo de ninguém, estou falando de mim, do meu trabalho. Retomando a palavra o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Eu não estou falando para você. Eu acho que é importante haver respeito. Em discussão o Parecer o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero dizer que como membro da Comissão fui contra este parecer, porque em primeiro lugar cabe a cada vereador ter a consciência de escolher o seu voto. Eu acho que para isto precisamos ter maturidade de se discutir isto sim, de forma respeitosa. Cada um tem a sua opinião, a sua forma de encarar a vida pública, a sua história, o que te levou a esta vida pública, e não estou aqui para falar quem está certo e quem está errado. A minha opinião é minha, cada um tem a sua opinião e isto tem que ser respeitado e não pode ser motivo de retaliação de forma alguma. Quero dizer também que eu entendo que é de fundamental importância a questão de a gente pensar em economicidade, a nossa cidade está "quebrada", o nosso Município está "quebrado", quebraram Mococa, se nós não começarmos por nós aqui, ninguém vai começar. Eu acho que seria um grande exemplo sim, como também foi a propositura minha e da vereadora Elisângela com relação a redução do subsídio, com a redução do número de vereadores, isto aí envolve todo mundo na próxima legislatura, mas que todos vão participar do jogo sabendo como se joga. Eu entendo que esta questão do projeto do vereador Aloysio traria sim um resultado palpável financeiro ao Município que poderia sim ser utilizado em várias questões, principalmente questão de medicamento igual a Val colocou, questões de Saúde, questões de Educação, então isto é salutar. Mas respeito a opinião de todo mundo. A possibilidade de se discutir isto em alto nível eu acho que é fundamental, e muitas vezes a necessidade de se bloquear um projeto com um parecer sendo contrário, proibindo que o mesmo seja discutido nesta Casa, eu acho que somente atrapalha a visão democrática e principalmente vai contra o anseio da população, que a esses sim eu devo prestar contas, as pessoas que me colocaram aqui, que me votaram, a eles sim eu preciso prestar as minhas contas. E não tenho dúvidas, tenho certeza que o vereador Aloysio perguntou para muitas pessoas com relação ao seu projeto, e ele só apresentou este projeto porque muitas pessoas abalizaram o mesmo, ou estou equivocado? Então é assim que funciona a questão política. Eu sou favorável sim a questão do exemplo, a questão da contenção de gastos, da economia e também da formatação de uma nova visão de política pública, é isto que o nosso país precisa, uma nova visão de gestão pública e de responsabilidade com os recursos públicos. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Eu queria dar um exemplo que a gente espera que o Poder Executivo use os recursos financeiros principalmente para beneficiar as pessoas mais carentes. Quando a Val fala da falta de remédios, acho que todos os vereadores aqui já falaram, falta de várias coisas, materiais pedagógicos nas escolas, materiais de limpeza nas escolas. Foi feita uma pesquisa em São Paulo, Barison, num bairro nobre de São Paulo, nos Jardins. A média de a população viver é 79 anos, e pegaram um bairro que se chama, se eu não me engano, Jardim Santa Helena, de São Paulo, que tem uma população carente. Sabe qual é a diferença de média de vida do Jardim para esse bairro? Vinte e cinco anos. Enquanto que os ricos morrem com 79 anos, os pobres morrem com 54, sabe por que, Girotto? Porque não existe saúde pública, não existe assistência social, não existe escola, então isto é que é importante. Eu acho que esses recursos, eu sou médico há trinta anos e vou falar uma coisa, Girotto, não tenho cliente rico no meu consultório não, 99% é da classe média baixa, porque o rico na hora que passa mal, grande parte vai embora, vai se tratar em Ribeirão, em São Paulo, em Campinas. Então eu sempre ganhei dinheiro do pobre, e eu sou muito grato a população de Mococa, tanto na minha vida profissional, que sempre me ajudou, quanto na minha vida pública, na minha vida política, porque também sempre me ajudou. Então é por isto que a gente tem que agir, tem que agir de uma maneira para que a gente beneficie principalmente as pessoas carentes. Quando eu vejo a tua luta com os comerciantes, a tua luta no Pôr do Sol, e de vários vereadores, cada um no seu segmento, é porque a gente está preocupado principalmente com a população carente, que cada vez mais está desamparada, esta que é a realidade. Então mais uma vez eu vou falar, respeito a opinião de cada vereador, cada um age de uma maneira, eu, por exemplo, não viajo, são poucas as viagens, mas o meu modo de atuar é de outra maneira. Eu vou falar uma coisa, o vereador ele ganha três mil reais por mês, quase três mil reais, mas o valor bruto é três mil, isto aí você pega dá quanto por ano? Doze vezes três são trinta e seis mil reais, multiplica por quatro anos dá uma média de 144 mil reais ao ano num mandato. Se você pegar um vereador que nem eu que estou no terceiro mandato, eu vou, quando terminar esta legislatura, eu vou ganhar, 144 vezes 3, 432 mil reais, então se o vereador ficar cinco mandatos ele vai ganhar muito dinheiro. Jamais vou conseguir emendas neste valor para o Município, é isto que quero dizer, eu ajo de uma maneira, por exemplo, eu não gosto de andar em carro público. Eu fui diretor de Saúde e andei uma vez em carro público, como vereador também não gosto de andar. Eu viajei duas vezes nos três mandatos em carro público para fora de Mococa, mas eu não condeno quem usa. Então é isto que eu quero dizer cada um luta de uma maneira, e um tem que respeitar o outro, é isto que eu queria dizer. Em discussão o Parecer o vereador Luiz Braz Mariano fala: Quero apenas dizer o seguinte, no meu raciocínio o vereador ele tem que trabalhar e produzir. Se ele trabalha e produz ele tem direito ao seu salário. Se ele não trabalha e não produz, ele não tem direito, como já disse o vereador Brasilino. Eu acho que nós fomos eleitos pelo povo para trabalhar e a forma com que nós trabalhamos nos permite, mesmo os profissionais que têm a sua empresa, o seu trabalho, a qualquer momento, em qualquer circunstância, que o Poder Executivo, que o Poder Legislativo ou que a sociedade necessite do vereador ele está livre, ele está liberado para poder ajudar o Município. Então eu entendo o seguinte, que o parecer favorável, que o parecer contrário, e eu também voto favorável ao parecer é justamente por este motivo. O vereador Brasilino tem razão ao dizer que o vereador precisa trabalhar e produzir. Se você for analisar, por exemplo, os dois vereadores aqui dos distritos, eles não moram propriamente nos centros urbanos, eles moram nos distritos. Pede para eles passarem, por exemplo, o que gastam de combustível ao mês para ir e voltar a Igaraí e São Benedito todos os dias. O Agimar tem dias que vem aqui duas ou três vezes de um distrito que fica há mais ou menos trinta quilômetros, isto é um gasto, gasto de combustível, gasto do veículo. Aqui todos usam os seus veículos particulares. Só usam o carro da Câmara, o público, quando vão a São Paulo a trabalho do Poder Legislativo, o que é comum para todos, e os gastos feitos com isto não são exorbitantes, coisa de duzentos, trezentos reais quando vai numa viagem, pelos menos é isto o que acontece comigo no máximo. Então veja bem o que produz esse vereador. Eu tenho lá algumas emendas indicadas que vai dar em torno de quinhentos, seiscentos mil reais. Se elas vingarem, num ano você já conseguiu o que o nobre colega colocou, que eu respeito. Eu penso o seguinte, eu convido o vereador Brasilino, o Agimar e todos os vereadores, vamos fazer o seguinte, a gente vota favorável ao parecer e todo vereador que quiser devolver o seu salário do mês de recesso, ele faz um documento e ele devolve ao Poder Executivo, fica livre, não fica uma imposição. Porque eu, no recesso agora, justamente por não haver sessão, eu trabalhei muito mais com ofícios e reuniões do que no período em que estávamos tendo sessão e, diga-se de passagem, não é como muita gente diz por aí, férias, o vereador não tem férias, não são férias. Férias é o que se tem numa empresa particular, férias é o que tem um funcionário da Prefeitura, nós aqui não temos férias, nós aqui não temos sessão, que seriam estas duas, três horas ou quantas horas durem as sessões, mas nós continuamos a trabalhar. Talvez este seja o mal-entendido daquilo que o vereador Brasilino quis dizer. Nós não paramos de trabalhar, nós não paramos de ter reunião com o Executivo, seja no recesso ou no processo normal da legislatura. Então quem está trabalhando, quem participa de reunião, quem corre atrás, quem vai atrás do seu bairro lá lutar, quem escuta as pessoas, e que vai, por exemplo, nós fomos à reunião da SABESP, e por que estávamos nessa reunião? Porque tínhamos tempo para ir, porque estamos aqui como vereadores, dispostos e livres para sermos vereador. O que aconteceu lá na reunião da SABESP? Se não me engano o vereador Pelezinho fez uma reivindicação lá para o bairro da COHAB II, de algumas residências que por terem andares, a água não está chegando nos andares de cima, e por que ele pôde fazer isto? Porque ele tem oportunidade no recesso ou não de participar de reuniões, de ir a reuniões e poder interceder pela população. Nós estamos cansados de ver aqui, gente, vereador solicitando, não é o povo não, que as reuniões sejam à noite porque durante o dia não dá tempo para participar. Eu volto a dizer aqui, quando nós pedimos votos na porta da casa de cada cidadão, nós dissemos para ele que estávamos à disposição dele para defendê-lo, para ajudá-lo. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Quanto que ganha um vereador nos três anos, o Doutor que fez a conta? Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Cento e quarenta mil e pouco. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Nos meus quatro anos passado eu mostro o documento aqui, eu trouxe para o nosso Município 310 mil reais. Perdi horas à noite viajando, saindo de madrugada, talvez ficando sem almoço e deixando as minhas obrigações, deixando a minha família, mas trouxe para o Município 310 mil reais. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: É isto também que eu queria dizer. O senhor falou o valor, todos aqui sabem da minha parte na legislatura passada, foram 500 mil reais, de minha parte, sem contar a parte dos outros vereadores. Então, veja bem, é isto que o vereador está falando, ele não está querendo magoar ou prejudicar alguém quando ele diz: eu trabalho e o outro só vem à sessão. É que como vereador ele está à disposição do Município. Nós todos fazemos política no nosso trabalho, aonde a gente pode estar. A senhora pode fazer política lá na escola, conversar, ajudar as pessoas lá na escola. O doutor pode usar. O Rincon pode na sua área. Mas não é isto, gente, nós estamos falando aqui de trabalho de vereador, não é de caridade ou filantropia que a gente faz aonde a gente está, ou no nosso trabalho ou numa comunidade. Nós estamos falando de trabalho do Poder Legislativo, que além da fiscalização, que além da aprovação ou não dos projetos, nós podemos, junto aos nossos deputados, que precisam ser visitados. Os deputados do nosso Partido precisam ser visitados, um a um, eu tenho três. Com três ou quatro meses que aqui estou, os três deputados do meu Partido já foram visitados por mim. O senhor tem deputado no seu partido, Rincon? Precisa visitá-lo para buscar recursos para o nosso Município. Qualquer um dos nossos aqui precisa ser visitado, porque é de lá que saem os recursos para ajudar o Município que diz que está quebrado. O vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: E não está "quebrado"? Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Está "quebrado", mas um Governo de cinco meses pode ser acusado de ter "quebrado" o Município? Quem "quebrou" o Município foi quem veio antes, não foi agora que quebrou o Município, ele vem de Governos passados, sejam eles quais forem, não me importa quem sejam, mas não foi agora, talvez nem possamos acusá-los, a situação econômica do país também ocasionou esta situação. O que eu penso é o seguinte, se o vereador ao invés de impor como lei, se de repente for aprovado o parecer contrário, faça assim, senhora presidente, se nós votarmos e o parecer for aprovado, o vereador que for favorável, faça um documento, assina um documento, devolva aos cofres da Câmara, que a Câmara devolve ao Poder Executivo. É muito simples, porque o vereador que está trabalhando, que está buscando, que está indo atrás, ele vê a necessidade para ajudar no seu orçamento e poder lutar pela sociedade.  A Senhora Presidente pede ao orador que conclua a sua fala. Retomando a palavra o vereador Luiz Braz Mariano fala: Sabe, senhora presidente, estou admirado de como a senhora muitas vezes tem usado a Mesa. Sei que tem vereadores aqui que a defendem, mas estou vendo aí um punhado de momentos que a meu ver não seria certo da Mesa. Mas tudo bem, eu vou continuar a falar. Eu penso o seguinte, que o vereador que tem esta posição, faça isto. Se acaso nós aprovarmos o parecer, o vereador amanhã tem a liberdade de assinar um documento que diga assim: o meu salário do recesso eu vou devolver à Prefeitura, e devolve, quando o cheque cair aqui, ele pede e devolve à Prefeitura. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Quando a gente solicita que as reuniões sejam à noite, é porque à noite é mais fácil de todos os vereadores virem e toda população também, os que tiverem interessados, virem nas reuniões da Câmara. Eu tenho certeza que o salário do vereador é importante, tanto que quando teve a propositura dos vereadores Eduardo Barison e Elisângela propondo a redução do salário dos vereadores, eu fui contra, como também fui contra a redução do número de vereadores, porque eu acho que a representatividade é muito maior com quinze que com nove ou dez vereadores. Hoje nós temos dois vereadores dos distritos pelo segundo mandato cada um, que talvez se a gente tivesse dez vagas, não teria, é importante a presença dos distritos. Tem outra coisa, Luiz Braz, quando a gente concorre a uma eleição, a gente já sabe, por exemplo, o Agimar quando concorreu à eleição já sabia que ele teria que andar tantos quilômetros, da mesma maneira o Brasilino. Agora o senhor defende uma coisa que parece que só quem não tem profissão é que pode ser vereador, este é o pensamento que o senhor tem na cabeça do senhor. Acho um absurdo isto, todos nós aqui vereadores temos uma atividade, a vereança é um complemento, sabe, eu acho um absurdo o senhor agir desta maneira. Eu não estou agredindo ninguém aqui, apenas pus um projeto em votação sabe, eu não sei para que isto, tem rancor de outros tempos do passado? Que isto, não estou falando com você. Agora estou falando com você, porque o senhor defende que quem quer ser vereador não pode ter profissão. Todos nós aqui temos uma profissão, todos, sem exceção. Acho gozada estas coisas. Eu não sou igual ao senhor, como o senhor não é igual a mim, graças a Deus. Cada um que vote de acordo com a sua consciência, não tem que vir com agressão barata em cima das outras pessoas, acho um absurdo isto. Em discussão o Parecer o vereador Agimar Alves fala: O que eu tenho para dizer a respeito disto é que se a gente economizar e pudesse denominar onde seria gasto, seria ótimo. Comprar ambulâncias, remédios, investir no Pôr do Sol. Na gestão passada o Luiz Braz devolveu ao Executivo setecentos mil reais, acho que nenhum vereador ficou sabendo onde que foram gastos esse dinheiro, devido aos momentos que nós tivemos aqui nessa eleição de prefeito e interina, então não deu nem tempo para pedir informações. Ele devolveu setecentos mil reais, para onde foram? Então nós poderíamos saber para onde vai esse dinheiro. Vai ser beneficiada uma entidade, alguma coisa que precisa? Este é o meu primeiro parecer. Segundo, se está na Lei, se está aí para nós recebermos, então eu acho que o acordo é que pague. Agora se falar que o vereador não tem nenhum salário, ótimo também, coloca na Lei e a cumpre. Nós dos distritos, a gente fala assim, mas eu gostaria que vocês passassem um dia com a gente no distrito para verem como é a nossa situação. Eu estou lá com cinco mil habitantes, com apenas um administrador e um vereador. Aquilo lá vocês sabem como a política é, vocês sabem como o povo é, então é cobrança direto e reto, coisa que não é da nossa competência, estão nos cobrando e a gente tem que dar atenção, porque lá não tem Polícia, lá não tem Hospital, lá não tem um Mercado grande, lá não tem uma Farmácia grande. Então assim são os distritos, uma luta grande mesmo. Isto pode estar de recesso, pode ser à noite, estar frio, chovendo, que temos que sair da cama e atender, e nós não podemos falar não porque demos sim para o povo que confiou em nós e estamos à disposição. Tem vezes que na madrugada estou na estrada. Quando morre uma pessoa carente, que não tem como vir, como pagar um táxi, então trazemos a pessoa carente para vir aqui, que não tem como pagar um táxi. Então venho aqui, acompanho a noite toda no hospital, porque as vezes não conhece nem os trâmites do cadáver. Então é isto o que acontece nos nossos distritos. Quanto à arrecadação, até o presente momento eu consegui para a nossa praça 174 mil reais, para o trator mais 100 mil, para o asfalto de lá que a deputada Célia Leão já assinou o convênio é mais 100 mil, para ambulância mais 55 mil, e a CPFL ligou a energia lá hoje, que nós ganhamos da CPFL, está aqui nas minhas mãos, mais 15 mil para o distrito e mais 100 mil do Poço Artesiano, que a Prefeitura na época não mandou os documentos certos. Então são 544 mil reais que trouxemos para o distrito. Agora a gente fica em cima do muro numa situação desta, que se fosse para fazer uma doação para comprar uma ambulância ou outra coisa, acho que seria melhor que nós jogarmos nas mãos e não saber para onde que vai. Em discussão o Parecer o vereador Edimilson Manoel fala: Bim, eu sou uma pessoa sincera e voto favorável ao parecer. Porém, eu também voto favorável a uma ideia que o senhor mesmo deu há tempos atrás de a gente colaborar com um valor do salário para poder, por exemplo, no final do ano a gente ter um montante e comprar uma ambulância. No meu modo de pensar isto está mais próximo, é um projeto teu que você comentou com a gente, e acho que se puder de alguma maneira a gente podia até colocar este projeto que eu serei favorável com certeza. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Vereador Edimilson, o que está sendo cogitado é que os vereadores podem ter 13º salário. Então a gente conversou aquela vez sobre pegar o 13º salário de todos os vereadores e comprar uma ambulância por ano para a Prefeitura, foi isto que eu falei com você aquela vez. O vereador Edimilson Manoel fala: Isto é verdade. Então se tiver uma maneira de colocar este projeto mesmo sem sair o 13º, de a gente doar um certo valor por mês, é importante. Em discussão o Parecer o vereador Luiz Braz Mariano fala: Na minha fala eu nunca questionei a profissão de ninguém. Queria dizer que eu respeito todas as profissões e acredito que há até um desrespeito comigo nesta questão do que eu tenho com os outros, porque as vezes profissão se diz de certos tipos de ações, o que o outro faz não é profissão. Se eu no caso não tivesse uma profissão, hoje o INSS não estaria me dando condições de eu poder já, com pouco tempo, estar aposentado. Isto só acontece com quem tem carteira de trabalho, com quem tem profissão, com quem paga o INSS. Eu nunca pude pagar por conta própria, sempre paguei porque estava vinculado a algum tipo de trabalho. Eu trabalho desde os meus 7 anos de idade porque meus pais sempre foram pobres, sempre foram pessoas humildes que não puderam dar a mim a condição que talvez eu pudesse ter para ter alcançado voos mais altos com relação à condição financeira. Então eu respeito todas as profissões. Sei que cada um de nós aqui tem uma profissão. O que eu quis dizer, senhora presidente, é que além de ter a sua profissão, as pessoas estão disponíveis. Por exemplo, o vereador Brasilino tem profissão, mas a qualquer momento que é solicitado para uma reunião, ele está presente. O vereador Josimar tem profissão, ele trabalha esforçadamente todos os dias sem parar na sua empresa, mas ligou para ele dizendo que tem uma reunião, ele vai. Então eu não questiono profissão, toda profissão é digna e eu respeito. O que eu quis dizer é que como vereador eu me dispus a ter o tempo que vejo necessário para representar a população. Mas respeito, claro, todas as profissões, respeito todo modo de trabalhar. Mas o modo de trabalhar particular não é o caso de ser vereador e de lutar junto a deputados, junto a tantas autoridades maiores que nós a nível estadual e federal para conseguir os recursos necessários para o nosso Município. Foi neste sentido que eu quis dizer. Se no seu Partido tem um deputado, você tem que correr atrás dele, porque vinte daqui, cinquenta dali, cem de lá, isto vai ajudar com certeza o nosso Município. Era somente isto, senhora presidente. Em discussão o Parecer o vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho fala: Vereador Brasilino, quero dizer que eu tenho o maior respeito por você e em momento algum eu falei que o senhor não tem profissão. Eu sei que o senhor é um comerciante, um pecuarista, conheço o senhor há muito tempo e jamais alguém vai colocar palavras na minha boca. Eu sei qual é a profissão de todos os vereadores aqui, respeito todo mundo, tirador de leite, comerciante, professor, médico, dentista, empresário, professor de educação física, enfermeiro, todo mundo eu respeito, todo mundo eu sei que tem profissão. Agora não tem nego assim que parece aqueles galos garnizézinho que bate as asas? Não vem querer bater em cima da gente não. A senhora Presidente diz: Eu só gostaria de lembrá-los que nós temos mais cinco projetos para serem discutidos e gostaria de colocar o Parecer em votação. O vereador Luiz Braz Mariano fala: Senhora presidente, eu só gostaria de perguntar a senhora, que fosse explicado que os que forem a favor que fiquem da forma como estão, devem votar favorável. O vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu quero deixar bem claro, Luiz Braz, que quando você se refere a presidência desta Casa, quero deixar bem claro por conhecê-la em períodos anteriores, até muito mais que atualmente, gostaria que nós tivéssemos muito mais disponibilidade de tempo, até mesmo pela posição que a mesma ocupa hoje, nós temos pouca disponibilidade, mas que é uma referência a atual Presidente desta Casa, e quiçá não permito por conhecê-la, qualquer pronunciamento que venha denegrir de forma deletéria contra esta pessoa. Também quero deixar bem claro que ela atua dentro do total Regimento e de forma salutar para os trabalhos desta Casa. Lembro a vossa excelência que o senhor não é mais presidente desta Casa, então que o senhor respeite a Presidente desta Mesa. O vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu vou responder porque fui citado. A senhora Presidente diz: Luiz Braz, deixa eu só falar uma coisa antes para o senhor. Eu nem entrei no mérito quando você dirigiu a palavra daquela maneira para mim, justamente para não mudar o rumo da discussão. Então vamos parar por aqui. O vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu só queria dizer o seguinte, senhora presidente. Quando eu falei, eu não falei de tempos passados e da amizade que eu também tenho com a senhora. Estou falando aqui com relação ao que eu vejo com a ação da presidência da Mesa, só isto, não falei do passado e nem do tempo que a conheço. A senhora Presidente diz: Eu acredito que num momento oportuno a gente possa até discutir o que que o senhor chama, o que o senhor quis dizer "da maneira que eu uso a Mesa", mas agora eu não acho que seja o momento. O vereador Luiz Braz Mariano fala: Quanto a questão de discutir, de debater, de falar, não há ninguém aqui nesta Casa que pode dizer ao outro: você não pode falar. A senhora Presidentediz: Então só relembrando. O Parecer Contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação ao Projeto vai ser votado de forma nominal, e aqueles que forem favoráveis ao Parecer, que acompanharem o Parecer, devem votar favorável. Lembrando que se o Parecer Contrário for aprovado, o Projeto "morre", o Projeto acaba, ele não vai ser discutido neste ano mais. Então aqueles que desejam votar favorável ao Parecer Contrário estarão lutando para a não discussão do Projeto. Os que forem contrários ao Parecer Contrário da Comissão estarão dando a oportunidade de discutirmos o Projeto mais uma vez. Feita a chamada nominal dos senhores para votação nominal doParecer Contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, ao Projeto de Resolução nº 05/2017, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, foi aprovado em única discussão por 8 (oito) votos favoráveis e 7 (sete) contrários. Votaram favoravelmente ao Parecer Contrário os vereadores: Agimar Alves, Aparecido Donizeti Teixeira, Brasilino Antonio de Moraes, Carlos Henrique Lopes Faustino, Edimilson Manoel, Francisco Carlos Cândido, Josimar Alves Vieira e Luiz Braz Mariano. Votaram contrários ao Parecer Contrário os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Daniel Girotto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisângela Mazini Maziero Breganoli, Elias de Sisto, José Roberto Pereira e Valdirene Donizeti da Silva Miranda. PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 016/2017, de autoria da vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli, que dispõe sobre a prorrogação da licença paternidade dos empregados da Câmara Municipal de Mococa, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade. Feita a votação nominal, o Projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 034/2017, de autoria do vereador Elias de Sisto, que dispõe sobre a denominação com nomes de pessoas dos próprios, vias e logradouros públicos do Município de Mococa, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade. Feita a votação nominal, o Projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº 040/2017, de autoria do Prefeito Wanderley Fernandes Martins Júnior, que institui no âmbito do Município de Mococa a Semana da Consciência Negra, a ser realizada anualmente no mês de novembro, na semana que recai o 20 de novembro, já aprovado em 1ª discussão por unanimidade. Feita a votação nominal, o Projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 2ª discussão. PROJETO EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 011/2017, de autoria do Prefeito Municipal Wanderley Fernandes Martins Júnior, que dispõe sobre a criação de gratificação aos servidores municipais que compõem as Comissões de monitoramento e Seleção criadas consoantes Lei número 13.019 de 31 de julho de 2014 e ao Pregoeiro do Município, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Foi apresentada a seguinte emenda pelo vereador Eduardo Ribeiro Barison: Emenda Substitutiva: "Art. 1º. Aos servidores públicos municipais efetivos, designados para o desempenho de funções nas Comissões de Monitoramento e de Seleção, referentes aos projetos de celebração de Termos de Parceria firmados na forma da Lei nº. 13.019, de 31 de julho de 2014, será devida gratificação nos seguintes termos:" Em discussão a emenda o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: É só para os funcionários da Prefeitura que são efetivados através de concurso público. A Presidente Elisângela Maziero diz: Só para esclarecer, o projeto cria gratificação para os integrantes da Comissão. A proposta da emenda é para que essa gratificação seja feita apenas para funcionários públicos efetivos. Por exemplo, se um assessor for integrante da Comissão ele não tem direito de receber a gratificação. Se o vice-prefeito for, ele não tem direito de receber a gratificação. Em discussão a emenda o vereador Luiz Braz Mariano fala: Senhora presidente, se é isto que a senhora está falando, esta emenda é inócua, porque a lei não permite que funcionário em Comissão assuma uma Comissão. A Presidente Elisângela Maziero diz: Permite. Tanto que tem nomeado, o vice-prefeito, por exemplo, está nomeado em Comissão. Em discussão a emenda o vereador Luiz Braz Mariano fala: Aqui na Câmara, por exemplo, não tem. Somente funcionário efetivo pode participar de Comissão. A Presidente Elisângela Maziero diz: Não vamos confundir as coisas. Por exemplo, nesta Comissão, o vice-prefeito, eu não me lembro a nomeação, porque nós fizemos Requerimento para saber a nomeação da Comissão toda e nós não tivemos resposta ainda, mas pelo que nós vimos da nomeação o vice-prefeito faz parte. Então a emenda excluiria cargos políticos, agentes políticos e assessores comissionados. Ficaria apenas a gratificação para os efetivos funcionários públicos. Feita a votação nominal a Emenda foi aprovada por 15 (quinze) votos favoráveis. Feita a votação nominal, o Projeto foi aprovado por 15 (quinze) votos favoráveis em 1ª discussão, com uma emenda. A Senhora Presidente diz que cada inscrito terá o tempo de dois minutos para falar. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR CARLOS HENRIQUE LOPES FAUSTINO: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Nesta semana a nossa atividade parlamentar foi muito extensa, onde a gente prorrogou na semana passada. Estivemos na cidade, no Município de São Sebastião do Paraíso, juntamente com os colegas vereadores Brasilino e Pelezinho e também no Município de Monte Santo de Minas. A gente está fomentando uma ideia, ainda está começando, é sobre a questão de a gente fazer um trabalho voltado para o Legislativo e depois com o Executivo, e também com os deputados estaduais e federais desta região nossa de Mococa e de Minas Gerais. Nasceu um sonho da duplicação do trajeto de Mococa/Belo Horizonte, passando por Arceburgo, após Monte Santo, depois São Sebastião do Paraíso, Passos, que é a cidade do prefeito Wanderley, Capitólio, que tem um turismo crescente, até chegar a extensão de Belo Horizonte. Com isto a gente entra na fomentação do comércio regional. Trago como exemplo a Rodovia Marechal Rondon, que passa dentro do Município de Bauru, e com isto fomenta muito aquela região no aspecto comercial, também cultural e com isto aumenta a arrecadação do Município. Está engatilhando, vamos ter uma reunião agora com a Associação Comercial para dar prosseguimento nisto. Finalizando, na quinta-feira, além de outras atividades que nós tivemos durante a semana, eu e o nobre colega Josimar estivemos presentes no curso, em parceria com a USP com a UVESP na Secretaria, o curso com o nome de "O Mandato Parlamentar Democrático". Curso muito produtivo, e no próximo convite vou estender a todos nobres colegas, porque foi muito esclarecedor em todos os sentidos. Tivemos a oportunidade de estar ao lado do Cauê, Presidente da ALESP, do Sr. Sebastião Missara, Presidente da UVESP - União dos Vereadores do Estado de São Paulo, do Deputado Itamar Borges, que mandou um singelo abraço ao nobre colega Agimar Alves, e os dois professores: Nuno Coelho e Raul Miguel de Freitas Oliveira. Ele mandou abraços para você também, vereador Elias, que um dia foi membro do PMDB. VEREADOR JOSIMAR ALVES VIEIRA: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Na quarta-feira nós tivemos o prazer de estarmos reunidos os oitos vereadores lá em Franca com o Presidente da SABESP, que comanda também Mococa, o Gilson dos Santos Mendonça. O Sandro da SABESP de Mococa foi com a gente e a coisa ficou bem esclarecida e está em andamento algumas coisas boas com relação a SABESP e o Pôr do Sol. Na quinta-feira nós fomos a São Paulo, e só quero reforçar o que disse o Rincon, deveriam todos, se puderem, no próximo, se não me engano em novembro tem mais um. Seria interessante porque é muito bom o curso. Tirou um monte de dúvidas não só de Mococa, mas de todos, tivemos a oportunidade de fazer várias perguntas lá também. No intervalo do almoço fomos visitar alguns deputados do nosso Partido, e foi muito bom. VEREADOR JOSÉ ROBERTO PEREIRA: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Eu quero usar este momento para parabenizar todos os vereadores, as associações e todas as comunidades que não deixaram passar em vão o Dia das Crianças, cada um fez o seu reduto, isto é gratificante, a gente percebeu a alegria no semblante das crianças, que a gente sabe é simples, mas é gratificante. A gente sabe que sem esses trabalhos voluntários das entidades, não há Poder Executivo e Legislativo que mantenha e consiga fazer. Também quero deixar minha palavra aqui e parabenizar o TG que completa cem anos, o centésimo aniversário do TG de nossa cidade, a importância dessa entidade na formação de pessoas, de condutas, de disciplina, e que nós temos que fazer tudo para manter e colaborar para que essa entidade permaneça na cidade. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Nobres vereadores senhores vereadores e público presente. Nós queremos apenas nesta noite reforçar o que já foi colocado pelos vereadores com relação à visita a SABESP da regional de Franca. Nós fizemos uma boa reunião, mas que fique bem claro para nós aqui e para toda a população que as coisas não são simples para acontecer, visto que aquilo que nós colocamos aqui já é uma realidade. De fato, o processo como se iniciou não pôde ser dado andamento. Hoje existe outro processo, que agora, devido ao nosso pedido que acelerasse, porque existe a necessidade de um parecer jurídico para poder dar certo, mas está bem encaminhado. Então é preciso que a gente fique atento, porque jogar pedras não vai resolver a situação. A situação é mais complicada do que se parece, mas o importante é que está decidido que a SABESP está disposta e se preparando para fazer os serviços necessários. O serviço será feito, mas não há como a gente dizer que isto vai ser hoje, amanhã ou depois de amanhã, e nem é por falta de vontade de A, B ou C, é porque as coisas têm um processo e tem que correr esse processo. Mas o importante é que na reunião o senhor prefeito disse junto a direção da SABESP, que é uma questão de honra para ele entregar no final do seu governo, quando ele sair do governo, que o serviço da SABESP com relação ao Pôr do Sol estará feito. Então ele não vai terminar o seu governo sem que esteja pronto, e a gente espera que seja o mais rápido possível. Então vamos trabalhar, e esta foi a nossa função, estivemos lá, fizemos um esforço, fizemos requerimento para ser enviado a São Paulo para adiantar o que nós entendemos da necessidade. Eu queira deixar também à presidente da Câmara, vereadora Elisângela Maziero e aos secretários, eu peço aos assessores desta Casa, aos que forem responsáveis, que faça um Projeto de Resolução no meu nome, Luiz Braz Mariano para que a pauta da sessão seja terminada até sexta-feira as seis horas da tarde. Estou pedindo para ser feita uma Resolução, que a pauta da Câmara, das nossas votações na segunda-feira seja feita até sexta-feira da tarde, para que a gente possa ter conhecimento mais amplo daquilo que a gente vai votar aqui na segunda-feira, porque as vezes aparece uma emenda, aparece um requerimento, e eu estou solicitando. Se vai passar pelo Plenário, é democrático. Então eu peço à assessoria da Casa, por favor, uma Resolução no sentido de que a pauta, eu digo pauta geral, requerimentos, indicações, projetos, sejam fechados até sexta-feira à tarde, e que se dê conhecimento a cada vereador o que vai ser colocado na sessão. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhora presidente, nobres vereadores e público presente. Esta questão da pauta poderia ter sido há dois anos, impressionante, mas tudo bem. Eu quero falar, senhora presidente, algumas coisas que são de fundamental importância, dizer a vossa excelência que não tenho dúvidas com relação ao trabalho seu com relação à SABESP. Acredito que se tivessem tido um empenho contínuo, tinha andado muitas coisas com relação a este assunto. Mas eu pedi a palavra não é para isto não, eu pedi para outras coisas, porque no dia 25 agora foi o Dia do Dentista, e eu quero prestar homenagem aos meus colegas de profissão, a todos que militam numa área que é muito específica. A odontologia, com respeito a todas as profissões, no Brasil ela realmente é avançada, na odontologia nós fazemos algo que é maravilhoso. Nós temos profissionais aqui em Mococa dedicados na área. Nós temos profissionais que se dedicam a todas as especialidades da área odontológica, e não tenho medo de afirmar, nobres colegas, a odontologia de Mococa é uma odontologia de primeiro mundo, de qualidade. Então quero deixar meu abraço a todos os colegas que militam na área, uma profissão maravilhosa, e que nós geramos saúde e transformamos vida. Então é isto que eu queria deixar, parabéns a todos os cirurgiões dentistas de Mococa. A presidente diz: Convido o senhor Jair Aparecido Afonso que ocupe o seu lugar na Tribuna Popular, conforme Protocolo 2.015/2017. Assunto: "Os Trabalhos Inerentes a Comissão Permanente de Planejamento, Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo. Informo que as nossas sessões são gravadas, que o tempo obrigatoriamente é cinco minutos conforme o Regimento Interno da Casa; como orador o senhor é responsável pelas palavras que proferir e deverá usar termos compatíveis com a dignidade da Câmara, obedecendo aos princípios éticos e morais aplicáveis aos vereadores desta Casa, vedando o uso de expressões chulas ou caluniosas contra a moral e os bons costumes ou ofensivas a outrem. Se isto acontecer, cessará o uso da palavra na Tribuna Popular, bem como se desviar do tema indicado na sua inscrição. Se algum vereador se interessar ao uso da palavra, favor se inscrever com a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal. TRIBUNA POPULAR: JAIR APARECIDO AFONSO: Boa noite a todos. Eu escolhi falar a respeito da Comissão de Planejamento, Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo, mas é algo que é inerente a todas as Comissões. A gente tem defendido muito que o verdadeiro trabalho do vereador, ele seria melhor desenvolvido se as Comissões realmente funcionassem. A função primordial do vereador é fiscalizar, e principalmente nesta fiscalização, fiscalizar também o Poder Executivo e a criação de leis. A gente que tem ido aos bairros e tem encontrado muitas irregularidades. Vou citar algumas aqui. Temos debatido muito sobre os problemas do Pôr do Sol, mas a gente não pode esquecer que problemas semelhantes ao Pôr do Sol podem estar acontecendo agora, porque o que aconteceu com o Pôr do Sol foi a omissão dos Poderes, da Câmara de Vereadores da época, que não fiscalizou e do Poder Executivo também da época, que no mínimo, foi omisso. Vou citar o caso do bairro Residencial Samambaia, onde a gente esteve lá, e é absurda a situação lá, principalmente no caso do asfalto. É um bairro que acho que já tem uns quinze anos, foi um caso que a gente percebeu muito grave. O Altos do Vale, tem um problema sério, dá para perceber que as galerias de água fluviais são poucas, e as que existem foram feitas depois que o asfalto estava pronto, e elas não funcionam, então quando chove alaga. O morador está cansado de reclamar, já reclamou várias vezes na Prefeitura, não é de agora, desde outra gestão já vem reclamando, e não há solução. O mais recente foi o caso do Jardim Botânico, que tem um problema seríssimo lá de iluminação pública, por quê? Porque o material usado é de péssima qualidade e as lâmpadas estão queimadas na sua grande maioria. A Prefeitura cobra a garantia da empresa, e a empresa fica postergando a solução. Nesse caso, a gente, junto com eles, entramos com uma Representação junto ao Ministério Público, mas a pergunta que eu faço: esta Comissão tem se reunido, tem visitado esses bairros? Nestas reuniões, há atas, há parecer? Quando é esta reunião? Há divulgação? Então é isto que eu gostaria de deixar bem claro, que é a importância que deva se dar a estas Comissões. É uma sugestão para que haja melhoria, que a gente tem sempre algo para melhorar. Meu muito obrigado. Não havendo mais matérias na pauta da Ordem do Dia, nem mais inscritos para fazer uso da palavra em Explicação Pessoal e nem mais inscritos na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, a senhora Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária a ser realizada no dia 06 de novembro de 2017 em horário regimental. Convida todos para a segunda audiência pública da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, e da Comissão de Planejamento, Uso, Ocupação e Parcelamento do Solo da Câmara Municipal de Mococa, que se realizará no dia 07 de novembro, as 19h30min no Plenário da Câmara Municipal, para explanação do Projeto de Lei Complementar nº 07/2017, que institui o Plano Diretor do Município de Mococa. Informa a todos os interessados que o Projeto de Lei Complementar nº 07/2017 se encontra com seus anexos disponíveis no site: www.mococa.sp.leg.br, em "matérias legislativas". A Mesa da Câmara Municipal de Mococa também convida todos os senhores vereadores e toda a população para a sessão solene de entrega de honrarias na quinta-feira, dia 09 de novembro, as 19h30min no Plenário da Câmara Municipal. Lavrou a Ata a Vereadora Valdirene Donizeti da Silva Miranda, 2ª Secretária da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ________________________________________________________________________________.
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